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RESUMO 
 

Dimensão fractal em achados histológicos de fígado de ratos Wistar 
intoxicados experimentalmente com veneno de Crotalus durissus terrificus 

 
Os acidentes causados pelo veneno das serpentes do gênero Crotalus, conhecidas 
popularmente no Brasil como cascavel, causam o maior índice de óbitos em seres 
humanos e animais, principalmente pelo grande potencial neurotóxico, miotóxico, 
coagulante, nefrotóxico e hepatotóxico do seu veneno.  O presente estudo teve por 
objetivo analisar pela a dimensão fractal e achados histológicos em amostras de 
fígado de ratos Wistar intoxicados experimentalmente com veneno da serpente 
Crotalus durissus terrificus. A hipótese é que o veneno da Crotalus durissus terrificus 
seja capaz de induzir lesão hepática na dose preconizada neste estudo, que suas 
alterações possam ser quantificadas pela dimensão fractal e que o soro antiofídico 
seja capaz de minimizar as lesões hepáticas induzidas pelo veneno. Noventa ratos, 
foram distribuídos em diferentes grupos e tratados com: grupo controle (GC, n=30) 
solução de cloreto de sódio 0,9%; grupo veneno (GV, n=30) veneno crotálico; grupo 
veneno/soro antiofídico (GVS, n=30) veneno crotálico e soro antiofídico 6 horas após 
aplicação do veneno. As amostras do fígado foram realizadas nos momentos 2h 
(M1), 8h (M2) e 24h (M3) após administração do veneno e submetidas a análise 
histológica e dimensão fractal (DF) utilizou o software ImageJ® e método de box-
counting. Os procedimentos para coletar, processar e analisar as amostras foram 
padronizados. Não foram observadas lesões significativas no GC e no GV foram 
evidenciadas necrose, vacuolização citoplasmática e nuclear e ausência de infiltrado 
inflamatório nos M2 e M3, enquanto que no GVS evidenciou-se infiltrado inflamatório 
mononuclear em todos os momentos, além das lesões constatadas no GV. As 
lesões de necrose, vacuolização citoplasmática e nuclear, consideradas de maior 
severidade foram visualizadas no M3 tanto no GV quanto no GVS.  Observou-se 
uma elevação da DF para as mesmas alterações nos GV e GVS ao longo do tempo, 
porém sem diferença entre eles, mas com diferença significativa comparado ao GC. 
As lesões evidenciadas em fígado não foram minimizadas pela aplicação do soro 
antiofídico. Este estudo concorda com outros autores quanto a hepatotoxicidade do 
veneno crotálico frente aos achados histológicos e os resultados apontam aumento 
da DF para os achados de vacuolização e necrose, mostrando ser um método eficaz 
na avaliação quantitativa de alterações morfológicas induzidas pelo veneno, sem a 
interferência do observador. Além disso, a não proteção do fígado pelo soro 
antiofídico foi evidente. Conclui-se que o veneno de Crotalus durissus terrificus 
apresenta efeitos hepatotóxicos; a DF é eficaz na avaliação morfológica quantitativa 
do fígado para vacuolização e necrose, e o soro antiofídico não protegeu o fígado de 
lesões induzidas pelo veneno. 
  
Palavras-chave: Crotalus durissus, dimensão fractal, histologia, hepatotoxicidade.



ABSTRACT 
 

Fractal dimension in liver histological findings of Wistar rats experimentally 
poisoned with Crotalus durissus terrificus venom 

 
Accidents caused by venom of Crotalus snakes, popularly known in Brazil as 
rattlesnake, cause the highest number of deaths in humans and animals, mainly due 
to the great neurotoxic, myotoxic, coagulant, nephrotoxic and hepatotoxic potential of 
their venom. The present study had the objective of analyzing by histology and fractal 
dimension liver samples of Wistar rats experimentally poisoned with venom of the 
snake Crotalus durissus terrificus. The hypothesis is that the venom of Crotalus 
durissus terrificus is capable of inducing hepatic damage at the dose recommended 
in this study, that its alterations can be quantified by the fractal dimension and that 
the antiofidic serum be able to minimize the hepatic lesions induced by the venom. 
Ninety rats were divided into different groups and treated with: control group (GC, n = 
30) 0.9% sodium chloride solution; venom group (GV, n = 30) crotalic venom; (GVS, 
n = 30) Crotalic venom and antiofidic serum 6 hours after the application of the 
venom. Liver samples were collected at 2h (M1), 8h (M2) and 24h (M3) after venom 
administration and submitted to histological analysis and fractal dimension (DF) using 
the ImageJ® software and box-counting method. Procedures for collecting, 
processing and analyzing samples were standardized. No significant lesions were 
observed in GC and GV. Necrosis, cytoplasmic and nuclear vacuolization and 
absence of inflammatory infiltrate were observed in M2 and M3, whereas in GVS, 
mononuclear inflammatory infiltrate was evident at all times, in addition to the lesions 
found in GV. The lesions of necrosis, cytoplasmic and nuclear vacuolization, 
considered of greater severity were visualized in M3 in both GV and GVS. There was 
an increase in DF for the same changes in GV and GVS over time, but with no 
difference between them, but with a significant difference compared to CG. The 
lesions evidenced in the liver were not minimized by the application of the antiofidic 
serum. This study agrees with other authors about the hepatotoxicity of crotalic 
venom in relation to histological findings and the results indicate an increase in FD 
for the findings of vacuolization and necrosis, proving to be an efficient method for 
the quantitative evaluation of morphological changes induced by venom without 
observer interference. In addition, non-protection of the liver by antiofidic serum was 
evident. It is concluded that Crotalus durissus terrificus venom has hepatotoxic 
effects; FD is effective in the quantitative morphological evaluation of the liver for 
vacuolization and necrosis, and antiofidic serum did not protect the liver from venom-
induced lesions. 
 
Keywords: Crotalus durissus, fractal dimension, histology, hepatotoxicity. 
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RESUMO 26 

Introdução: Os acidentes causados pelo veneno das serpentes do gênero Crotalus, 27 

conhecidas popularmente no Brasil como cascavel, causam o maior índice de óbitos em seres 28 

humanos e animais, principalmente pelo grande potencial neurotóxico, miotóxico, coagulante, 29 

nefrotóxico e hepatotóxico do seu veneno.  O presente estudo teve por objetivo analisar pela 30 

histologia e dimensão fractal, amostras de fígado de ratos Wistar intoxicados 31 

experimentalmente com veneno da serpente Crotalus durissus terrificus. Assim a hipótese é 32 

que a hepatotoxidade causada pelo veneno possa ser quantificada pela dimensão fractal e que 33 

o soro antiofídico seja capaz de minimizar as lesões hepáticas induzidas pelo veneno.   34 

Materiais, Métodos e Resultados: Noventa ratos, foram distribuídos em diferentes grupos e 35 

tratados com: grupo controle (GC, n=30) solução de cloreto de sódio 0,9%; grupo veneno 36 

(GV, n=30) veneno crotálico; grupo veneno/soro antiofídico (GVS, n=30) veneno crotálico e 37 

soro antiofídico 6 horas após aplicação do veneno. As amostras do fígado foram realizadas 38 

nos momentos 2h (M1), 8h (M2) e 24h (M3) após administração do veneno e submetidas a 39 

análise histológica e dimensão fractal (DF) utilizado o software ImageJ® e método de box-40 

counting. Os procedimentos para coletar, processar e analisar as amostras foram 41 

padronizados. Não foram observadas lesões significativas no GC e no GV foram evidenciadas 42 

necrose, vacuolização citoplasmática e nuclear e ausência de infiltrado inflamatório nos M2 e 43 

M3, enquanto que no GVS evidenciou-se infiltrado inflamatório mononuclear em todos os 44 

momentos, além das lesões constatadas no GV. As lesões de necrose, vacuolização 45 

citoplasmática e nuclear, consideradas de maior severidade foram visualizadas no M3 tanto no 46 

GV quanto no GVS.  Observou-se uma elevação da DF para as mesmas alterações nos GV e 47 

GVS ao longo do tempo, porém sem diferença entre eles, mas com diferença significativa 48 

comparado ao GC. As lesões evidenciadas em fígado não foram minimizadas pela aplicação 49 

do soro antiofídico. Discussão: Este estudo concorda com outros autores quanto a 50 
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hepatotoxicidade do veneno crotálico frente aos achados histológicos e os resultados apontam 51 

aumento da DF para os achados de vacuolização e necrose, mostrando ser um método eficaz 52 

na avaliação quantitativa de alterações morfológicas induzidas pelo veneno, sem a 53 

interferência do observador. Além disso, a não proteção do fígado pelo soro antiofídico foi 54 

evidente. Conclui-se que o veneno de Crotalus durissus terrificus apresenta efeitos 55 

hepatotóxicos; a DF é eficaz na avaliação morfológica quantitativa do fígado para 56 

vacuolização e necrose, e o soro antiofídico não protegeu o fígado de lesões induzidas pelo 57 

veneno. 58 

Palavras-chave: Crotalus durissus, dimensão fractal, histologia, hepatotoxicidade.59 
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ABSTRACT 60 

Introduction: Accidents caused by venom of Crotalus snakes, popularly known in Brazil as 61 

rattlesnake, cause the highest number of deaths in humans and animals, mainly due to the 62 

great neurotoxic, myotoxic, coagulant, nephrotoxic and hepatotoxic potential of their venom. 63 

The present study had the objective of analyzing by histology and fractal dimension liver 64 

samples of Wistar rats experimentally poisoned with venom of the snake Crotalus durissus 65 

terrificus. The hypothesis is that the venom of Crotalus durissus terrificus is capable of 66 

inducing hepatic damage at the dose recommended in this study, that its alterations can be 67 

quantified by the fractal dimension and that the antiofidic serum be able to minimize the 68 

hepatic lesions induced by the venom. Materials, Methods and Results: Ninety rats were 69 

divided into different groups and treated with: control group (GC, n = 30) 0.9% sodium 70 

chloride solution; venom group (GV, n = 30) crotalic venom; (GVS, n = 30) Crotalic venom 71 

and antiofidic serum 6 hours after the application of the venom. Liver samples were collected 72 

at 2h (M1), 8h (M2) and 24h (M3) after venom administration and submitted to histological 73 

analysis and fractal dimension (DF) using the ImageJ® software and box-counting method. 74 

Procedures for collecting, processing and analyzing samples were standardized. No 75 

significant lesions were observed in GC and GV. Necrosis, cytoplasmic and nuclear 76 

vacuolization and absence of inflammatory infiltrate were observed in M2 and M3, whereas 77 

in GVS, mononuclear inflammatory infiltrate was evident at all times, in addition to the 78 

lesions found in GV. The lesions of necrosis, cytoplasmic and nuclear vacuolization, 79 

considered of greater severity were visualized in M3 in both GV and GVS. There was an 80 

increase in DF for the same changes in GV and GVS over time, but with no difference 81 

between them, but with a significant difference compared to CG. The lesions evidenced in the 82 

liver were not minimized by the application of the antiofidic serum. Discussion: This study 83 

agrees with other authors about the hepatotoxicity of crotalic venom in relation to histological 84 
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findings and the results indicate an increase in FD for the findings of vacuolization and 85 

necrosis, proving to be an efficient method for the quantitative evaluation of morphological 86 

changes induced by venom without observer interference. In addition, non-protection of the 87 

liver by antiofidic serum was evident. It is concluded that Crotalus durissus terrificus venom 88 

has hepatotoxic effects; FD is effective in the quantitative morphological evaluation of the 89 

liver for vacuolization and necrosis, and antiofidic serum did not protect the liver from 90 

venom-induced lesions. 91 

Keywords: Crotalus durissus, fractal dimension, histology, hepatotoxicity. 92 

 93 

 94 
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 104 
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 112 

 113 

 114 
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INTRODUÇÃO 115 

As serpentes do gênero Crotalus durissus, popularmente conhecidas como cascavel, 116 

causam o maior índice de óbito em seres humanos e animais. São animais pecilotérmicos, 117 

pouco ágeis e não agressivos, possuem chocalho ou “guizo” característico no final da cauda, 118 

fosseta loreal, dentição solenóglifa, língua bífida e reprodução vivípara. Alimentam-se 119 

principalmente de roedores, aves e pequenos répteis [4].  Habitam regiões do Distrito Federal, 120 

São Paulo, Mato Grosso, Goiás e Região Sul, principalmente áreas secas, arenosas e 121 

raramente regiões litorâneas, [6,32,23].  122 

O veneno da Crotalus durissus terrificus possui composição complexa, sendo 123 

constituído por uma fração orgânica que corresponde a 90% do peso seco, onde se encontra 124 

proteínas, enzimas hidrolíticas (fosfolipase A2, fosfodiesterases e fosfomonoesterases), 125 

enzimas não hidrolíticas (L-aminoácido-oxidase - LAAO), enzimas proteolíticas 126 

(endopeptidases, exopeptidases, colagenases, elastases, arginina éster-hidrolases, 127 

hialuronidases e NAD-nucleosidades), crotalfina, onde juntas formam as toxinas convulxina, 128 

giroxina, crotoxina e crotamina, e também polipeptídeos biologicamente ativos. Já a fração 129 

inorgânica que representa aproximadamente 10% do peso seco é formada por sódio, cálcio, 130 

magnésio, ferro, zinco, cobalto e níquel [5,23]. 131 

A principal toxina encontrada no veneno da serpente Crotalus durissus terrificus é a 132 

crotoxina [31]. É formada por duas subunidades, uma composta por um complexo chamado 133 

crotapotina, conhecido como Crotoxina A e outra composta por fosfolipases A2 (PLA2) 134 

chamada Crotoxina B, sendo que juntas conferem alta toxicidade a esta substância [1]. 135 

A hepatotoxicidade já foi relatada em alguns estudos, no entanto, na maioria das vezes 136 

os achados são de casos atendidos após o acidente, e poucos são de achados histopatológicos 137 

em induções do acidente de forma experimental [2,3,16,13,14]. 138 
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 Uma nova ferramenta de auxilio diagnóstico, denominada análise fractal, vem sendo 139 

citada em alguns estudos, como um método de quantificação de alterações em células como, 140 

retina [11], hepatócitos [27], vasculatura renal [17] e pulmonar [34,10], estudos cardíacos [18, 141 

35,12,33,26] e de neoplasias[7].  142 

A análise fractal permite uma comparação mais precisa sobre o tamanho das lesões 143 

teciduais encontradas em lâminas histológicas e a técnica de box-couting é uma das mais 144 

utilizadas. Além da sua contribuição como ferramenta diagnóstica, possui a vantagem de ter 145 

boa aplicabilidade, ser de baixo custo e ser independente do avaliador [21,19]. 146 

Nesse contexto, o objetivo do estudo foi analisar pela histologia e dimensão fractal 147 

amostras de fígado de ratos Wistar intoxicados experimentalmente com veneno da serpente 148 

Crotalus durissus terrificus. Hipotetiza-se que a hepatotoxidade causada pelo veneno possa 149 

ser quantificada pela dimensão fractal e que o soro antiofídico seja capaz de minimizar as 150 

lesões hepáticas induzidas pelo veneno. 151 

MATERIAIS E MÉTODOS 152 

Animais e grupos experimentais 153 

Os procedimentos experimentais utilizados ao longo do estudo foram aprovados pela 154 

Comissão de Ética no uso de animais da Universidade de origem, pelo protocolo de número 155 

3847. 156 

Noventa animais foram distribuídos em três grupos sendo, grupo controle (GC, n=30), 157 

tratados com solução de cloreto de sódio 0,9%; Grupo veneno (GV, n=30), tratados com 158 

veneno crotálico; Grupo veneno/soro antiofídico (GVS, n=30), tratado com o veneno 159 

crotálico e soro antiofídico. 160 

Os animais foram avaliados com 2h, (M1) 8h (M2) e 24horas (M3) após administração 161 

do veneno.  162 
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O veneno da serpente Crotalus durissus terrificus foi fornecido pelo Centro de Estudos 163 

de Venenos e Animais Peçonhentos (CEVAP)1 da Universidade Estadual Paulista (UNESP) – 164 

Campus Botucatu. A inoculação do veneno foi realizada no terço médio da face lateral da 165 

coxa esquerda do rato, via intramuscular (IM), na dose de 1mg/kg. O soro antiofídico 166 

botrópico crotálico (Laboratório Vencofarma®)2 foi administrado pela via intraperitoneal, seis 167 

horas após a administração do veneno, na dose preconizada pelo fabricante para neutralizar a 168 

quantidade de veneno inoculado. A solução de cloreto de sódio 0,9% foi administrada no 169 

grupo controle no terço médio da face lateral da coxa esquerda, via intramuscular. 170 

Colheita das amostras e análise histológica 171 

Nos diferentes momentos de avaliação, 10 animais de cada grupo foram sacrificados 172 

com tiopental sódico na dose 150mg/Kg Motta et al.,[22]. As amostras de fígado foram 173 

coletadas e acondicionadas em formol tamponado a 10%, emblocadas em parafina, cortados 174 

em micrótomo com 4μm de espessura, distendidas em lâminas de vidro com extremidade 175 

fosca e, posteriormente, coradas com hematoxilina e eosina (HE). 176 

O método de análise de classificação das lesões e escores foi feito a partir de Gerez et 177 

al.,[15], modificado. Conforme apresentado na Tabela 1, as observações microscópicas do 178 

fígado levaram à identificação de diferentes lesões e severidade permitindo estabelecer uma 179 

pontuação de lesão por animal. O escore mínimo foi 0 e o escore lesional máximo foi de 36. 180 

Dimensão fractal 181 

 Os diferentes cortes teciduais do fígado de ratos Wistar foram fotografados utilizando 182 

do microscópio LEICA (modeloDM750, Alemanha) acoplado à câmera de vídeo, que envia 183 

imagens digitais a um computador dotado de programa de análise de imagens Image Pro-plus 184 

(Media Cybernetics, Silver Spring, Maryland, USA). Todas as imagens microscópicas 185 

digitalizadas foram capturadas na resolução 800x600 (aumento de 400x). Para fazer a análise 186 

da dimensão fractal (DF) as imagens coradas em HE (Figura 1A) passaram pelo processo de 187 
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binarização, tornando-as preto e branco (Figura 1B), com o resultado em gráfico, 188 

demonstrando a inclinação da linha de regressão com os valores dos dois logs (Figura 1C). Os 189 

procedimentos foram realizados no software ImageJ®, do Instituto Nacional de Saúde dos 190 

Estados Unidos (NIH), disponível gratuitamente na internet (http://rsbweb.nih.gov/ij/). O 191 

método box-counting considera duas dimensões, permitindo a quantificação da distribuição de 192 

pixels nesse espaço, não considerando a textura da imagem [21]. Isso influencia para que duas 193 

imagens com a mesma distribuição dos pixels, uma binarizada e outra em níveis de cinza, 194 

possuirão a mesma DF, então a DF calculada com o ImageJ® ficará sempre entre 0 e 2, não 195 

distinguindo texturas diferentes [24]. 196 

Análise estatística 197 

Para as análises estatísticas, após verificada a normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk 198 

e a homogeneidade pelo teste de Bartlett, os dados foram submetidos à análise de variância 199 

(ANOVA) com contraste de teste de Duncan com o nível de significância de 5%. 200 

 201 

RESULTADOS 202 

Na análise histológica, não foram evidenciadas lesões significativas no GC, no 203 

entanto, em todos os animais do GV e GVS lesões evidentes e severas foram observadas e 204 

diferiram (P<0,05) do GC. Necrose, vacuolizações citoplasmática e nuclear, discreto 205 

desarranjo de cordão de hepatócitos e ausência de infiltrado inflamatório foram constatados 206 

nos M2 (Figura 2) e M3 para os animais do GV. 207 

Para os animais do GVS, o infiltrado inflamatório mononuclear foi bem evidente em 208 

todos os momentos, além da necrose, vacuolização citoplasmática e nuclear e desarranjo de 209 

cordão de hepatócitos serem acentuados no M3 (Figura 3).  210 

 

http://rsbweb.nih.gov/ij/
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A severidade das lesões foi proporcionalmente crescente à medida em que houve 211 

aumento do tempo de avaliação, sendo significativa (P<0,05) na comparação entre GV e GVS 212 

nos M1 e M2 (Tabela 2). 213 

As lesões de maior severidade ou intensidade foram visualizadas nos GV e GVS no 214 

M3, no entanto, não ocorreu diferença estatística significativa (P>0,05) entre eles neste 215 

momento (Tabela 2). 216 

Maiores valores da dimensão fractal para necrose e vacuolização citoplasmática foram 217 

observados nos animais do GVS, nos M2, seguido do M3 e M1, enquanto no GV os maiores 218 

valores foram observados no M3, M2 e M1 respectivamente. Diferenças estatísticas (P<0.05) 219 

foram observadas nos animais do GV e GVS no M2 e M3 comparado ao GC nos M1 e M3 220 

(Figura 4). 221 

DISCUSSÃO 222 

De acordo com os resultados obtidos nas lesões histológicas e frente ao aumento dos 223 

valores da DF, foi possível observar a gravidade da ação do veneno crotálico no fígado dos 224 

animais intoxicados, concordando com outros autores que relatam um grau de 225 

comprometimento hepático moderado a severo, e lesões semelhantes em diferentes espécies 226 

animais [2,3,30,13,36]. 227 

Segundo MacLachlan & Cullen [20] lesão hepática induzida por toxinas pode variar 228 

com o tipo, dose e a duração da exposição à toxina. Nas reações do hepatócito à agressão 229 

tóxica pode ser observado tumefação celular, esteatose, acompanhada ou não de colestase, e 230 

em casos mais graves pode progredir para necrose e insuficiência hepática. Desta forma, 231 

podemos afirmar que a dose de 1mg/Kg de veneno crotálico utilizado neste estudo, induziu 232 

lesões após 2 horas da aplicação do veneno e progrediu ao longo do tempo para lesões mais 233 

graves e severas como vacuolização citoplasmática necrose e apoptose. 234 
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Um estudo realizado por Da Silva [9] mostra que o veneno bruto da serpente Crotalus 235 

durissus terrificus exerce efeitos significativos no fígado, que estão relacionados não somente 236 

ao metabolismo, mas ao estresse oxidativo e às funções mitocondriais. 237 

Os achados do presente estudo corroboram os achados de Pereira [28], onde lesões 238 

graves como necrose se instalam duas horas após aplicação do veneno e se intensificam ao 239 

longo do tempo de avaliação. Além disso, o autor descreve que o soro antiofídico testado 240 

isoladamente pode contribuir para lesão hepática. 241 

Neste estudo a dimensão fractal foi aplicada pela primeira vez na análise de lesões 242 

induzidas por veneno ofídico, não tendo sido encontrado na literatura nenhum estudo 243 

semelhante. Sua aplicação foi realizada na lesão de maior ocorrência e gravidade, ou seja, 244 

vacuolização e necrose.  245 

Nos estudos atuais, sobre a ação do veneno de ofídios em diversos tecidos e órgãos a 246 

análise histológica é realizada de forma qualitativa por meio de características do tecido, 247 

morfologia das células, tamanho, posição de núcleo, presença ou não de infiltrado 248 

inflamatório, e outros achados [30,28,29]. Porém é sabido que esse tipo de análise é 249 

dependente do analisador, o que leva a variações intra e interobservador [21]. Diferente desse 250 

método, a análise por meio da dimensão fractal, além de quantificar as alterações histológicas, 251 

é independente do avaliador, por tratar-se de uma análise automática feita por um software 252 

[25]. 253 

Na dimensão fractal quando submetemos lâminas coradas com HE ao processo de 254 

binarização, os núcleos são destacados do restante das células, sendo é possível mensurar o 255 

tamanho do infiltrado ou outros achados pela análise da sua dimensão fractal [25]. 256 

Os achados deste estudo, mostram que a DF é uma ferramenta que pode ser utilizada 257 

como meio de análise quantitativa de uma determinada lesão, o que agrega ao estudo uma 258 

forma de avaliação independente do avaliador. Apesar de não ter ocorrido muitas diferenças 259 
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estatísticas significativas na comparação entre os grupos, a análise da dimensão fractal 260 

demonstrou que os animais intoxicados pelo veneno e até mesmo os submetidos a tratamento 261 

com soro antiofídico, apresentaram aumento da dimensão fractal em comparação aos animais 262 

do GC, sugerindo que estes possuem maior dimensão fractal. Estruturas irregulares, quando 263 

analisadas pela DF, são quantificadas com relação a sua complexidade, de forma que, maiores 264 

valores de DF se relacionam com imagens mais complexas [8,21]. Mesmo tendo sido 265 

eficiente a avaliação das lesões pela histologia e por meio da DF, outros estudos devem ser 266 

realizados na mesma ou em diferente espécie animal para maior compreensão dos danos 267 

hepáticos causados pelo veneno crotálico, assim como a avaliação dos efeitos do soro 268 

antiofídico, indispensável aos pacientes acidentados. 269 

CONCLUSÃO 270 

Conclui-se que o veneno de Crotalus durissus terrificus causa efeitos hepatotóxicos 271 

segundo a dose utilizada; a DF é eficiente na análise morfológica do fígado e o antiveneno 272 

não protegeu o fígado de lesões causadas pelo veneno. 273 
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ANEXOS 409 

Tabela 1- Escores das lesões histológicasa encontradas no fígado de ratos Wistar. 410 

Tecido Tipos de lesão Fator de gravidade Escore máximo 
         
 
 
 

Fígado 

Apoptose 6 36 
Inf. inflamatório 6 
Necrose 9 
Vacuolizição 
Citoplasmática 

6 

Vacuolização nuclear 3 
Megalocitose 6 
Desorganização de 
Cordão hepatócitos 

3 

aA pontuação para cada lesão foi obtida pela multiplicação do fator de gravidade com a 411 
extensão da lesão. A pontuação do órgão foi então obtida pela soma de cada pontuação da 412 
lesão. Fator de gravidade (ou grau de gravidade), 1 = lesões leves, 2 = lesões moderadas, 3 = 413 
lesões severas.  414 
A extensão de cada lesão (intensidade ou freqüência observada) foi avaliada e pontuada como 415 
0 = sem lesão, 1 = baixa extensão, 2 = extensão intermediária, 3 = grande extensão. 416 
 417 

 418 

Figura 1 – A) Corte histológico do fígado corado em Hematoxilina e Eosina (HE), aumento 419 
de 400x. B) Imagem de HE após a binarização. C) Gráfico de regressão linear, mostrando a 420 
inclinação da linha de regressão dos valores dos dois log.  421 
 422 

 423 

 424 

A B 
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 426 
Figura 2. Fotomicrografia hepática no grupo veneno (GV), 8horas (M2) após aplicação do 427 
veneno crotálico: Discreto desarranjo de cordões de hepatócitos, seta preta demonstra corpo 428 
apoptótico, seta branca cariólise. Hematoxilina e Eosina – 400x 429 
 430 

Tabela 2. Escore lesional total da histologia de amostras do fígado nos grupos controle (GC), 431 
veneno (GV), veneno/soro (GVS) nos momentos 2h (M1), 8h (M2) e 24h (M3) após 432 
aplicação do veneno. 433 
 M1 (2h) M2 (8h) M3 (24h) 
Grupo controle 5.60±2.27a 5.60±1.26a 6.22±2.48a 
Grupo veneno 10.22±2.63b 12.87±2.03c 17.12±2.64ef 
Grupo veneno/soro 16.00±2.44de 14.44±2.06cd 18.30±1.76f 
Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças estatísticas significativas entre grupos. 434 
 435 

 436 
 437 
 438 
 439 
 440 
 441 
 442 
 443 
 444 
 445 
 446 
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 447 

 448 
Figura 3. Fotomicrografia hepática no grupo veneno/soro (GVS), 24horas (M3) após 449 
aplicação do veneno crotálico: Acentuado desarranjo de cordões de hepatócitos, seta preta 450 
demonstra núcleo picnótico, seta vermelha vacuolização citoplasmática. Hematoxilina e 451 
Eosina – 400x. 452 
 453 

 454 
Figura 4. Análise da dimensão fractal (DF) nos grupos controle (GC), grupo veneno (GV), 455 
grupos veneno/soro (GVS) nos momentos 2h (M1), 8h (M2) e 24 horas (M3) após aplicação 456 
do veneno. 457 

Grupos 
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Presidente Prudente, 23 de Junho de 2017. 
 
 
 

Prof. Dr. Jair Rodrigues Garcia Jr. 
CoordenadorCientífico da CPDI 

 
 
 
 
 
 
 

Profª Ms. Adriana Falco de Brito 
Coordenadora da CEUA - 

UNOESTE 
 

valide este documento em www.unoeste.br/sgp informando o código de segurança d79ef5bbb0cd820818675d83181032fb 
http://www.unoeste.br/SGP/certificados/ver.asp?h=d79ef5bbb0cd820818675d83181032fb 1/1
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ANEXO 2 - NORMAS REVISTA ACTA SCIENTIAE VETERINARIAE 
 

 I NSTRUÇÕES A0S AUTORES ASV – 2017 
 

 

 
 

OBJETIVOS: a revista Acta Scientiae Veterinariae, continuação dos Arquivos da Faculdade 

de Veterinária UFRGS [vol.1 (1973) - vol.29 (2001)], destina-se à publicação de trabalhos científicos 

relativos à Veterinária que abordem aspectos médicos, clínicos, patológicos, epidemiológicos, 

cirúrgicos, imunológicos, diagnósticos eterapêu- ticos, além de estudos fundamentais em fisiologia, 

bioquímica, imunohistoquímica, genética, biologia molecular ecelular aplicados aos domínios da 

Veterinária e da interface com a Saúde Pública. 

 

METODOLOGIA DA AVALIAÇÃO 

A publicação dos manuscritos dependerá da rigorosa observância das Normas Editoriais, dos 

pareceres do Conselho Editorial (C.E.), da Assessoria Científica e/ou de relatores adhoc nacionais ou 

internacionais. Antes de enviar os trabalhos leia atentamente as “Instruções aos Autores” (abaixo) que 

apresentam as normas específicas adotadas pela  ASV. 

Os trabalhos conceitos e opiniões são de inteira responsabilidade dos autores (aa.)devem 

ser acompanhados por uma carta assinada [via e-mail] por todos os autores e com seus 

respectivos e-mails. OBSERVAÇÃO MUITO IMPORTANTE: Autor/autores ou grupo de 

pesquisa que publicou/publicaram recentemente na ASV pode/podem enviar outro artigo [o 

segundo artigo] SOMENTE após decorridos três meses da data de publicação do mesmo). A 

participação dos autores (autoria/co-autoria) em trabalhos publicados na ASV é limitada a 

somente DUAS por ano (não contabilizando artigos de Revisão ou Case Reports).  

 

INICIALMENTE os trabalhos serão triados pelo Conselho Editorial. NÃO SERÃO aceitos 

manuscritos FORA dos padrões específicosda ASV. O ABSTRACT(OBRIGATÓRIO: 

totalmínimo de 3400 caracteres com espaços e máximo de 3900 cce, SEM contar  keywords  

e descritores).  É composto de três partes: 

1. Background (seção curta com no máximo de 700 cce) que sempre terminará com o 

objetivo do trabalho. 2. Materials, Methods & Results. 3. Discussion. Abstract 

deveserpreparado por tradutor / serviço reconhecidamente qualificado (anexar o 
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comprovante). ASV se reserva o direito de RECUSAR texto- inglês considerado 

tecnicamente inadequado. O texto não aceitável (Abstract ou trabalho integral) passará 

OBRIGATORIAMENTE por revisão do inglês e a ser realizado por serviços especializados 

(opções RECOMENDADAS pela ASV). 

 

CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS 

Autoria: O reconhecimento da autoria deve estar baseado em contribuição substancial relacionada 

aos seguintes aspectos: 1) Concepção e projeto ou análise e interpretação dos dados; 2) Redação do 

artigo ou revisão crítica relevante do conteúdo intelec- tual e 3) Aprovação final da versão a ser 

publicada. Os membros da equipe que não se encaixem nestes critérios podem figurar na seção de 

Acknowledgements. Os artigos serão publicados em ordem de aprovação final de todos os requisitos 

[conteúdo (texto e ilustrações) e correta formatação] e pagamento da taxa de publicação. A ASV se 

reserva o direito de LIMITAR a participação de um mesmo autor em somente DOIS artigos por ano. 

Resumo dos Requisitos Técnicos (verificar artigos online): 

• Apresentar o texto em fonte Times, tamanho 12, espaço duplo e margem de 2,5cm. NUNCA 

colocar nota de rodapé em nen- huma página. 

• Enumerar em ordem crescente, na margem esquerda, todas as linhas do trabalho. 

• IMPORTANTE: informar o endereço postal completo do autor principal para 

“CORRESPONDENCE”. Sempre informar a filiação (nome da Instituição com SIGLA e cidade-

estado) dos outros autores (nomes completos). Observar exemplos e a correta sequência das 

informações pertinentes. Esta informação deve ser colocada abaixo da nominata dos autores. Nunca 

como nota de rodapé. 

• Ilustrações (figuras individuais/e-mail TIFF ou em CDs/DVDs) apresentadas em tamanho 

maior do que o da montagem final que terá o mínimo de 8 e o máximo de 17 cm de largura. 

NUNCA incluir ilustrações [figuras ou tabelas] dentro do texto Word. 

• Incluir permissão (do autor ou da editora) para reproduzir mate- rial previamente publicado. 

• Anexar também termo de cessão dos direitos autorais (texto simples/não temos modelo). 

 
 

IMPORTANTE: A taxa de publicação [R$ 650,00] deverá ser paga (enviar por e-mail) após a 

Para a submissão dos trabalhos ou comunicação com os 
Editores SOMENTE utilizar o e-mail: 
actascivet-submission@ufrgs.br 

mailto:actascivet-submission@ufrgs.br


33 
 

 
 
 

aprovação final do trabalho. A publicação ocorrerá SOMENTE após o pagamento. A taxa única 

de fotolitagem colorida é de R$ 150,00]. 

 

MODALIDADES DOS TRABALHOS 

ARTIGO DE REVISÃO: por convite  do  C.E. ou por  iniciativa do autor. O autor - ou grupo - 

deve ser considerado como expert no assunto da Revisão  (comprovadamente,  através de 

diversas publicações em revistas internacionais au- tocitadas no texto. É condição básica que 

os autores sejam citados na revisão em no mínimo 10 artigos relativos ao as- sunto abordado 

[obrigatório que pelo menos 5 deles tenham sido publicados em Revistas com Fator de Impacto 

igual ou superior a 1.0 e as restantes com F.I. mínimo de .5 ]. Nos ar- tigos: o F.I deve ser 

colocado em  negrito  após  o  número de pp. Sem o preenchimento dessas condições básicas o 

artigo não será analisado. Enviar previamente uma proposta com descrição, sequencial e 

numerada, dos tópicos a serem abordados na revisão baseada em torno de no máximo 120 

referências. Apresentar ABSTRACT (limites 3400-3900 cce) composto por: 1. Introduction 

(Máximo 700 cce), 2. Review e 3. Conclusion. Descritores e Keywords. A revisão terá inicialmente 

um Sumário (numerado por algarismos romanos) Introdução, diversas seções opcionais; Discussão 

ou Conclusões. Observar a  formatação-padrão  disponível online. 

ARTIGO DE PESQUISA: composto de dados inéditos com apresentação clara da hipótese 

(delineamento experimental apropriado, quando for o caso). A redação deve ser concisa, mas que 

permita a reprodução da metodologia descrita, per- feito entendimento da discussão no contexto geral 

do assunto, gerandoconclusões alicerçadas nosdadosobtidosouobservados, normalmente não deve 

ultrapassar 15 páginas e uma base de no máximo 60 referências. ABSTRACT (limites: 3400-3900 

cce). Texto com Introdução (Máximo de 1700 cce); Materiais e Métodos; Resultados; Discussão; 

Conclusão; Manufacturers; Acknowledge- ments; Funding, Ethical Approval; Declaration of interest e 

Refer- ences. Não citar autores no texto e/ou apresentar referências INCOMPLETAS.  Nunca 

utilizar  notas  de  rodapé. 

 

ESTRUTURA BÁSICA DOS TRABALHOS 

1. Página-título: a) Título não deve exceder 60 palavras. Title: com letras maiúsculas iniciais (ex.: 

Journal of Clinical Micro- biology). b) Nomes dos aa por extenso seguidos de números sobrescritos 

para identificar suas filiações. Abaixo serão infor- mados os nomes das Instituições (com siglas), 
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cidade, estado, Brazil. Fornecer e-mail e o endereço postal completo do autor indicado para 

“correspondence”, incluindo CEP. Na submissão informar DOIS e-mails (autores diferentes) para 

contato durante avaliação do trabalho. d) Para trabalhos extraídos de dissertações ou teses citar na 

página título os detalhes pertinentes (PPG, cidade, estado, Brazil). 

2. ABSTRACT [3400-3900]: na forma direta e no passado destacando a importância do assunto, o 

objetivo do trabalho, como foi realizado (M&M), os resultados alcançados com dados específicos e 

seu significado estatístico (se possível) e as princi- pais conclusões, isto é, apresenta todas as seções 

do artigo sob forma condensada. Texto deve ser preparado por tradutor / serviço   

reconhecidamente   qualificado. 

3. INTRODUÇÃO: Deve ser CURTA, clara e objetiva, contendo informações que justifiquem 

a importância do trabalho e re- stringindo as citações ao assunto específico. Sempre finalizar 

com o (s) objetivo (s) do trabalho. É obrigatório considerar o limite MÁXIMO de 1700 

ccespaços. 

4. MATERIAIS E MÉTODOS: Todas as informações necessárias para que o trabalho possa ser 

facilmente repetido, devem ser fornecidas. Métodos e técnicas já bem conhecidos devem ser apenas 

citados, enquanto novas tecnologias devem ser detalhadas. Quando pertinente, indicar insumos e 

aparelhos DIRETOS no texto com números sobrescritos; os fabricantes (nome, cidade e país 

deverão ser citados em Manufacturers. Ao utilizar animais nos experimentos observar os princípios 

éticos recomendados pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA) ou pelo 

International Guiding Principles for Biomedical Research Involving Animals de acordo com o 

Council for International Organizations of Medical Sciences [C.I.O.M.S. - W.H.O.]. Apresentar o 

número do processo aprovado no Comitê de Ética local. 

Estatística: Sempre que for possível, quantificar e apresentar   os resultados com indicadores 

apropriados como por exem-  plo, intervalos de confiança. Evitar apoiar-se unicamente nas hipóteses 

estatísticas, tais como o uso de valores P, uma vez que omite informação quantitativa importante. 

Justificar a escolha dos indivíduos objeto da pesquisa, detalhar o método, informar sobre as 

possíveis complicações relacionadas ao tratamento. Indicar também se foram utilizados programas 

de computador  e citá-los. 
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5. RESULTADOS  [separados  da  Discussão]:  informação  clara e concisa somente das 

observações relevantes que, conforme    a natureza do trabalho, deverão apresentar a análise estatís- 

tica. O conteúdo deve ser informativo (não interpretativo) e, se necessário, acompanhado por 

tabelas, figuras ou outras ilustrações auto-explicativas. As legendas das tabelas / figuras devem ser 

suficientemente detalhadas, para que o leitor não pre- cise retornar ao texto para obter informações 

complementares necessárias à compreensão das ilustrações. Somente as legendas deverão ser 

colocadas após as references. É indicado expressar em gráficos resultados complexos condensados 

em tabelas com excesso de detalhes supérfluos. Apresentar os resultados em uma sequência lógica 

no texto, tabelas e figuras (o texto e a documentação devem ser complementares). 

Nãorepetirnotexto todos os dados das tabelas ou ilustrações. 

5.1 Tabelas: numeradas em algarismos arábicos e  enviadas em arquivos-word separados (não 

incluir dentro do texto). Todas as tabelas devem ser citadas no texto em ordem numé- rica e a 

posição aproximada indicada na margem. Formatadas em espaço duplo e em páginas separadas. As 

legendas (colocadas após as references) devem ser auto-explicativas com o título descritivo 

[incluir local e o período quando necessário, além de outros detalhes para que o leitor não precise 

consultar o texto]. Os sinais de chamada são indicados por letras ou símbolos e ordenados no 

rodapé da Tabela. Recomenda-se incluir apenas os dados imprescindíveis, para evitar tabelas 

longas, com dados dispersos e de valor não representativo. Identificar as medidas estatísticas 

(intervalo de confiança, desvio-padrão, etc.). 

5.2 Figuras: As imagens devem ser digitalizadas em 300 dpi em CMYK (coloridas) e Gray Scale 

(tons de cinza), ao serem salvas deve ser selecionada a extensão TIFF e enviadas em CD. Para   a 

digitalização pode ser usado qualquer programa de imagem, mas nunca enviar dentro do documento 

Word. As fotografias feitas através de microscópio devem conter indicadores internos de escala. Os 

símbolos, flechas ou letras usados em fotomicrografias devem contrastar claramente com o fundo, 

com a escala (bar) inserida e a magnitude descrita na legenda. Para as fotos em câmera digital, a 

máquina deve ter resolução superior a 5 Megapixel (observar no momento de bater a foto se a 

câmera está configurada em resolução máxima). Nunca enviar as imagens com  extensão  jpg  ou 

gif. 

5.3 Unidades de Medidas: Medidas de comprimento, altura, peso e volume devem ser expressas em 

unidades métricas (metros, gra- mas ou litros, ou seus múltiplos decimais). Astemperaturas devem ser 

dadas emgraus Celsius. Apressão sanguínea em milímetros de mercúrio. Todos os valores 
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hematológicos ou bioquímicos devem ser apresentados em unidades do sistema métrico decimal de 

acordo com o Sistema Internacional de Medidas (SI). 

5.4 Abreviações: devem ser evitadas e, se empregadas [só abreviatura padrão], definidas na  

primeira  menção,  salvo se forem unidades comuns de medida. Para nomes latinos binominais, 

abreviar o gênero após citação inicial, exceto quando iniciar frase. 

6. DISCUSSÃO: O conteúdo deve ser interpretativo e as hipó- teses e especulações formuladas 

embasadas nos dados obtidos pelos aa. e, relacionadas ao conhecimento atual sobre o tema, 

fornecido por outros estudos. Nesta seção referenciar somente a documentação essencial. Discutir 

as implicações dos achados e suas limitações mencionando envolvimento com futura pesquisa. 

Observação sobre as citações: Normalmente citadas no texto por númerosseparados por vírgulase 

SEM espaços entre colchetes, correspondendo aos aa. ordenados e numerados por ordem alfabé- tica. 

Exs.: [2], [7,9,16], [23-27,31,33,45-48]. Só quando for essencial (fundamental para o assunto) citar o 

nome dos aa. no texto. Ob- serve as sugestões: A primeira descrição coube a Autor & Autor [3]...; Autor 

& Autor [32] iniciaram...; Autor et al. [18] em 1958... Os dados não publicados ou comunicações pessoais 

só devem ser aparecer no texto assim: (A.autor, comunicação pessoal, ano) e (C.D.autor & E.F. autor, 

dados não publicados); nestes casos informar antes das Referências o endereço completo ou e-mail dos 

aa. 

7. CONCLUSÃO: Vincular as mesmas aos objetivos do estudo. Devem estar baseadas 

exclusivamente nos resultados oriundos do trabalho e em fatos plenamente respaldados pelos mesmos. 

Os autores devem evitar, em particular, fazer declarações sobre os benefícios econômicos e gastos, a 

menos que seu manuscrito inclua informações e análises  econômicas. 

8. MANUFACTURERS: usar para referenciar a origem dos produtos comerciais citando firma, cidade 

e País. Devem ser numeradas (so- brescrito) consecutivamente e apresentadas antes das references. 

9. Funding: informar órgão financiador e no. do Projeto. Quando se aplicar 

10. Acknowledgements: se necessários, devem ser sucintos e dirigidos para significativa 

assistência técnica, cooperação ou orientação recebida de colegas, etc. Suporte financeiro para 

bolsas de estudo devem constar no rodapé da página-título. Quando se aplicar. 

11. Ethical Approval: da Instituição [com número do processo]: 

Quando se aplicar 

12. Declaration of interest. 

13. REFERENCES: Atenção para todos os detalhes (dois exemplos bem detalhados são apresentados 



37 
 

 
 
 

no final das instruções). Os trabalhos não serão analisados enquanto as mesmas estiverem incompletas 

ou fora das normas. Relacionar somente em ordem alfabética e numerada, os trabalhos publicados e 

seguir as especifi- cações da Revista conforme os vários exemplos abaixo. Sequencia: Número / 

Referenciar sobrenome (letra maiúscula só a inicial) sem vírgulas e iniciais de todos aa. seguidas de 

ponto e separados por virgula entre cada autor (usar “&” para separar os últimos aa. / Ano da publicação. 

/ Título do artigo. / Nome completo da revista em itálico (s/abreviação). / no do volume (no fascículo = 

opcional): pp- pp. REVISAR cada Reference em todos detalhes antes de enviar o tarabalho).  

Importante:  no  máximo  DOIS RESUMOS. 

 

• TRABALHOS 

→ COM DOIS AUTORES: 

Spilki F.R. & Arns C.V. 2008. Vírus respiratório sincicial bovino. Acta Scientiae 

Veterinariae. 36(3): 197-214. 

→ COM VÁRIOS AUTORES: 

Pereira S.A., Schubach T.M.P., Gremião I.D.F., Silva D.T., Figue- 

iredoF.B.,AssisN.V.&PassosS.R.L.2009.Aspectosterapêuticos da esporotricose felina. Acta Scientiae 

Veterinariae. 37(4): 311-321. 

Obs.1: A numeração (sem ponto após os números) das referên- cias segue a prioridade da ordem 

alfabética dos sobrenomes dos diversos autores/co-autores e não do ano da publicação. 

Exemplos: 

7 Berlinguer F., Leoni G., Bogliolo L., Pintus P.P.,  Rosati I.,  Ledda S. & Naitana S. 2004. 

8 Bernardi M.L., Cotinot C., Payen E. & Delouis C. 1996. 9 Bernardi M.L. & Delouis C. 

1995. 

10 Bernardi M.L. & Delouis C. 1996. 

11 Bernardi M.L., Fléchon J-E. & Delouis C. 1996. 

26 Martinez E.A., Vazquez J.M., Roca J., Lucas X., Gil M.A., Par-rilla J.L., Vazquez J.L. & Day B.N. 

2002. 

27 Martinez E.A., Vazquez J.M., Roca J., Lucas X., Gil M.A. & Vazquez J.L. 2001. 

28 Martini R. L. 1998. 

29 Matthijsa A., Hakze R., Potsma A. & Woelders H. 2000. 30 Matthijsa A., Harkema W., Engel 

B. & Woelders H. 2000. 68 Tervit H.R., Whittingham D.G. & Rowson L.E.A. 1972. 
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69 Thompson J.G. 1997. 

70 Thompson J.G., Gardner D.K., Pugh P.A., McMillan W.H. & Tervit H.R. 1995. 

71 Thompson J.G., Simpson A.C., Pugh P.A., Donnelly P.E. & Tervit H.R. 1990. 

72 Thompson J.G., Simpson A.C., Pugh P.A. & Tervit H.R. 1992. 73 Thompson J.G., Simpson 

A.C., Pugh P.A., Wright R.W. & Tervit H.R. 1991. 

Obs.2: Para referências com idêntica ordenaçãodosaa., mesmo ano de publicação e em diferentes 

Revistas, dar prioridade de numeração para aquela que foi citada primeiro no trabalho. Se for na 

mesma Revista, priorizar a referência com numeração mais baixa. 

→ EM VOLUME COM SUPLEMENTO: 

Pier A.C., Cabañes F.J., Chermette R., Ferreiro L., Guillot J., Jensen H.E. & Santurio 

J.M. 2000. Prominent animal my- coses from various regions of the world. Medical Mycology. 38 

(Suppl 1): 47-58. 

 

→ EM FASCÍCULO SEM VOLUME: 

Turan L., Wredmark T. & Fellander-Tsai l. 1995. Arthroscopic ankle arthrodesis in rheumatoid 

arthritis. Clinical of Orthopedic. (320): 110-114. 

 

→  SEM VOLUME E SEM FASCÍCULO: 

Schulman R.L. 2003. Insulin and other therapies for diabetes mellitus. Veterinary Medicine. April: 

334-347. 

 

→ EM FORMATO ELETRÔNICO: 

Morse S.S. 1995. Factors in the emergence of infectious diseases. Emerging Infectious 

Diseases. 1: 7-15. [Fonte: <http:// www.cdc.gov/ncidod/EID/eid.htm>]. 

 

→ IN PRESS/ Publicação ahead of print  [mencionar as data]: 

Teifke J.P., Driemeier D.& KadenV. 2002. Arrest of metaphy- seal ossification with classical 

swine fever. Veterinary Record. [in press]. 

→ COMPLETO EM EVENTO: 

[Sempre com o N.° do evento (Cidade e País)] 

Bortolozzo F.P., Uemoto D.A., Wentz I. &  Pozzobon, M.C. 1999. Reproductive 

http://www.cdc.gov/ncidod/EID/eid.htm
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performance of  gilts  submit- ted to artificial insemination in different intervals before 

ovulation. In: Proceedings of the 4th International Con- ference on Board Semen Preservation 

(Beltsville, U.S.A.). pp.239-240. 

→ EM COLEÇÃO OU SÉRIE: 

Jellieff D.B. 1968.  Evaluación  del  estado  de  nutrición  de la comunidad. Ginebra: Organizacion 

Mundial de la Salud. [Serie de Monografias, 53], 201p. 

 

• RESUMOS - No máximo DOIS 

[Sempre com o N.° do evento (Cidade e País)] 

 

→ PUBLICADO EM ANAIS: 

Bisol J.F.W.,Vieira M.J., Keller A., Mattos R.C. & Gregory R.M. 2000. Efeito da adição de 

antibióticos ao diluente de sêmen resfriado eqüino na fertilidade de éguas. In: Resumos do XII Salão de 

Iniciação Científica da UFRGS (Porto Alegre, Brasil). p.125. 

 

→ PUBLICADO EM ANAIS COM VÁRIOS VOLS.: 

Barcellos D.E.S.N., Razia L.E. & Borowski S.M. 2002. Micro- agglutination test detecting 

antibodies against Brachyspira pilosicoli [paper 537]. In: Proceedings of the 17th Congress of the 

International Pig Veterinary Society. v.2. (Ames, U.S.A.). p.362. 

 

→ PUBLICADO EM REVISTA: 

Reischak D., Costa U.M., Moojen V. & Ravazzolo A.P. 1999. Ovine synovial membrane cell 

line permissive to in vitro caprine lentivirus replication [abstract A-097]. In: Virológica 99 

(Curitiba, Brazil). Virus Reviews & Research. 4(1): 81-82. 

 

• DISSERTAÇÕES   / TESES 

Machado M.L.S. 2001. Dermatófitos e leveduras isolados da pele de cães com dermatopatias 

diversas. 82f. Porto Alegre, RS. Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias) 

- Programa de Pós-graduação em Ciências Veterinárias, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. 
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• LIVROS 

[Sempre com nome da Cidade: nome da Editora] 

 

→ CAPÍTULO EM LIVRO COM AUTORIA: 

Rodrigues J.L. 1982. Transferência Embrionária. In: Mies Filho 

A. (Ed). Reprodução dos Animais e Inseminação Artificial. 5.ed. Porto Alegre: Sulina, pp.710-720. 

[mencionar o Ed ou Eds] 

→ CAPÍTULO EM LIVRO SEM AUTORIA: 

Solomon S.E. & Nascimento V.P. 1994. Hen’s eggshell structure and function. In: The 

Microbiology of the Avian Egg. London: Chapman & Hall, pp.1-24. 

 

→ CITAÇÃO DE LIVRO: 

Bladh W. H. 1971. Nuclear Medicine. 2nd edn. New York: Mac Graw-Hill, 858p. 

• RELATÓRIOS / BOLETINS TÉCNICOS 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 1982. Censo Demográfico: Dados 

Distritais. Rio de Janeiro. v.1. IBGE, 20p. 

World Health Organization. 1994. Expert Committee on Drug Dependence. Geneva. 29th 

Report . Geneva. (WHO- Technical Report Series, 856).120p. 

 

• OUTRAS  MODALIDADES 

▪ Carta ao Editor / Letter: Enzensberger W. & Fischer P.A. 1996. Metronome in Parkinson’s 

disease. Lancet. 347: 1337. [Letter] 

 

▪ Editorial: Singer M.V., Gyr K. & Sarles H. 1985. Revised classification of peritonitis. 

Gastroenterology. 89: 683-685. [Editorial] 

 

▪ Editorial: Cancer in South Africa/Editorial/. 1994. South Africa Medical Journal. 84: 15. 

[Editorial] 
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